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Maria optimampartem elegit Luc^. 10. 

Cant.6. HUMA Senhora que no nacimento foy Aurora; 
^ Quafi Aurora confurgens.; na vida foy Lua: Pulthra ut 

Luna, na morte fey Eitrellaj Quafi Stella Matutina 
in medio nebula-, vemos hoje fendo Eftrella tranfeen- 
der toaoi os Ceos.lendo Lua paflar todos os ray os, 
fendo Aurora, fubir todas as Luzes. A efta Aurora 

galharda, a sfta Lua fermofa, a efta Eftrella luzida, na fua fobeiana. 
Allumj.ç:õ,fí dedicaõhojeas folemnidadcs defta fefta, 8c fe confa- 
graõ as glorias dtfta foleronidade,que bem era,que taõ fermofo dia 
felice para os homens, & feftivo para os Anjos, fe celebrafle com 
grandezas na terra,8c o aplaudilfe com alegrias o Ceo,para quealli 
fic.'fle et-roo para nofla memoria,& único para fuacek-bridade. 

Efta magvítófa lubida, efta tiiumphante entrada que fezaMãy 
de De:s da Terra para o Ceo,he a feftividade,q hoje táto fe reípeita 
na gloria,que tanto L venera na Igreja, &que tanto fe aplaude na 
devoção.A Gloria a re'peita por umca,a Igreja a venera por mayor, 
a devoção a apbuie por primeirajhe única na Gloria,porque o Ceo 
com msiodns lhe canta o» aplaulos, he mayor na Igreja, porque a 
terra com vi.orirs lhe dedica os triumohos:he primeira na devoção 
porque o mundo com compotencias lhe tributa os refpeitos, com 
refpeif)s,çJm triumphes, com aplaufosjlhe tributa.lhe dedica, lhe 
canta o C:o,a Terra,o Mundo melodia*, vitorias,competências. As 
melodias vemos no dia,as vitorias na fefta,as competências no tema. 
Maria optimam partem elegit-,que vai o mefmo que diz-r hoje c Evan- 
gel.fta S.Lucas em o Capitulo decimo de íèu Eva;-g lho Sagrado, 
que Miria efeolheta a melhor parte.O tema he todo de myftetios,o 
dia todo de prodígios,& a fefta toda de empenhos; 8c para me aco- 
modar aos empenhos da f fta,aos prodígios do dia,8c aos myfteriot 
do tema.moftrarey no tema a feftj,8c o di?.;8c como o dia, 8c a fefta 
íi vem a cifrar na gloriofa fobida que fez Maria para a gloria,»ó defta 
fobida hey de tratar boje nefte Sermáo;8c.fupofto que ha de fer hoje 
por differente eftillo.com tudo fempre hey de bufear o tema perao 
fundament -.Maria optwiampartemelegit, 

„.. . , Eftas palavtas fe referem por Maria Irmãa de Lazaro, 8c feen- 

íetm j tendem hojepor Ma ia Mãy de ChriftotaíE odizem muitos PaJies, 
de Af- & çnrrc files S.Iihffjnço: 2)e»/?j dum opúw.am partem elegit, quia 
fompe " prima 



piitnA omnium fm'mmm Deo Virgmitatem obtulit; Com ellai no» moi- 
tra hoje a Igreja Cacholica a fobida da Virgem SántilDma, masco, 
mo o Evangelho tios naõ diz que fobira, nem o modo como fora: 
iftoquecallaoEvangelifta, bem he que o diga o Prégador. Efu- 
polto.que os Pregadores nefte dia coltumaó formar conceitos, le- 
vantar penfamentos, expender provar, refolver duvidas, propòr re- 
paros,repartir difcurlos, excitar queítoens; nada djlto hey de dizer 
hoje: porque nada dilto compete a efte dia: Mli que em lugar de 
conceitos ouvirei»,triumphos: em lugar dt penfamentos tropheos: 
em lugar de provas,pompas:em lugar de duvida», glorias: em lugar 
cé ieparos,luzimentos;em lugar de difcurlos,aparato»: cm lugar de 
queltoen»,luze»,feita»,8c galas. Pello que vem a fer a empreza deita 
Oraçaõ,o Ttiumpho com que Maria fobio ao Ceo,6£ a Mageítade; 
com que foy levada á gloria.Eíte vem a ler o tr yItetio do oia.o em- 
penho da feita,o defig'iio da Igreja, & íetá o allúpto da Oraqaõ.Va- 
mos poi» ordenando elta fobida,& logo veremos os Triúphos delia. 

Primeiramente para difpormos com otdem elta Aflumpçaõ.Sc 
para principiarmos com fundamento elte Triumpho, avemos de 
começar primeiro pello trai dito da Senhora. D efpois, que Chriíto 
Senhor noffofobi o ao Ceo ficou lua Mãy Santiirima muito tempo 
na terra,8c citando acompanhada dos Sagrado» Apoítolos, .& a llif- 
tida dos lius Carmentas, como dizem gravilGmos Authores, fendo 
de idade de 72.annos meno» 24.dia»,na noite ante» de ij.de Agoíto, 
abtalada em am ores de Deos.ablbrta em defejos de vet a Cbrifto,en- 
ternecida com laudades,8i finada de auzencias,expirou fem nenhum pí0y , 
toime"to;porque ficou com aboca chea de rizo: Etridcbit indient- 
w//iw»;Porque o leu tranfito,na5 foy golpe de morte,fenaõ fuavida- 
de oe Io:io:£o0 dormio,&cor meum vigtUf, Porque a elta Senhora, aíli Cant 4 
como o n.ò manchou a fealdade da culpa, aífi felhe naõ atrevera 
gadanha da morte:Et jUgeUum tioutpropinquabit tabernáculo tuo; preíer- 
vandoa Deos da corrupção da morte.aíli como a guardou com in- 
teireza na vida:NM dabisjanílum turn vidtre corruption»/!; E atli foy o 
traolit ■ da Senhora miai» pera fe(tejado,do que para íentido,porque 
todo f y gloriolo: Et tritfepulibrum tjusgloriofutir, E morrendo a Vir- Ifai.i 1 
gem alegre como Cifne, renaíceo immortal comoFenis; &como 
Maria ntlte dia cheirou como R0(2: Quafi plant aíio Rofctn Hieruo, Lo. F.ccief. 
go fe-levantou como Valw.Ouafi palma txaltaiaJwit in cades; Porque 
no dia feguinteem humofculo que a Senhora pedio a feu Bento 
túhoiOfculeíur me ofculo oris fui, Como fino» amantes, refpirou Chri- an ■' 
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fto i alma que tinha da Senhora,8c a Senhota entregou 5» alma que 
tinha de Chriftojquc no feutranfico naoouve dçftrjiiçaô de vidas, 
ouve só troca de almas;Sc eftando ja o Corpo da Senhora animado; 
& gloriofo começou logo a fobir triumphante. Sobio Mariaj mas 
antes,que a moftee mageftofa mente fobindo; laibamos cm qu; dia, 
«m que lugar,& em que forma fobio.Direy tudo brevemente. 

O dia foy em quinze de Agofto,em hum Sabbado alli,como hoje; 
que como efte dia he dedicado -i Senhora pera nos fazer benefícios, 
por nseyo de feus rogos,elcolheo a Virgem efte dia para fazer a en- 
trada em o dia da lua intercelTió. 

O lugar foy no valls de Jozaphàh,aonde a Virgem foy fêpul • 
tao'a,como diz S.Hiercnymo;que como neftevalle, fehaõ de exe- 
cutar as lentençasdo dia dojuizo, como eftà prophetizadojquiz a 
Senhora fobir defte valle ao monte da gloria,para nos alcançar húa 
boafentença para aquelledia, &c para fer noflà avogida naquelle 
Valle. 

Afòrmaem quefobio,foy hir reclinadafobre o peito deChrifto 
(eu Filho: Afeenrfit innix*fuper dtlettwn fuuwjE levar as mãos erguidas, 
dandonos com ifto a entender,que a lua fobida ao Ceo,era toda diri- 
gida para interceder pellos.que ficayaõ na tetra. 

Defpois da Senhora efeolher o dia,o lugar,& a fibrma em que avia 
de fazer a fobida;fe defpedio dsS. Joaõ Evangelifta, &de alguns 
Apoftolos,que eftávaõ em fua preíençp, de outros Santos,quet vi- 
viaõemfua companhia. Com que amores? com que abraços? ^ona 
queolloquios fedefpediria a Virgem Senhora? com quefauda cs? 
com que ternuras, com que lagrimas fe defpediria o Evangelifta, 8C 
os mais Sintos'nem a lingoa as fabe declarar,nem o juízo as chega z 
comprehíuder, nem o dilcurlt» as pode dithnir, que feria grande ig. 
norancia querer eu explicar as defpedidas mais dilcretas, com as pa- 
lavras mais cofcas;quando, nem ainda as fentenças dos mais bem en_ 
tendidos, declaraõ bem asfaudadssdos rmisa mantes: Pcllo que 
melhor he remetellas ao fílencio,do que confíallas do dilcuríotporq 
em fcmelhantes cmprelas fica a eloquência admirada, &arethoricâ 
emmudecida. 

Eftando alli a Virgem Senhora nefta amorofa defpedida, nos dá a 

Ex offíe. cnte,)^cr a Igtsji.qu: fora levada ao Ceo por força: A-fampuefl M.<- 
Eeelef. ru'n E na verdade qu; eu o differs ainda queonaó dilTeraa 
hoc tep Igreja;que le avia de fegu c de delpedidas ti5 smorolas,f;naõ aulên- 

sja&taõ violcnça»?comoa Virgem eftà taÕ amante naõ fc ha de apar- 
tar 
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târ por vontade, forçadamente Via de hit por força. 

Defpedida jàa Senhoradaquell» fanta companhia ccm grande 
VÍo!«-,cia,começou a fobir por virtnde propria^ que sò 110 dia de fua 
gloriofa AiTumpçaõ,quiz fizer alarde de loa gtandez?, & com tanta 
pompa, &mag:ftade, que diz Saõ Bernardo que he inexpicavel à S.Bern, 
lingoa,porque foy iocomprehenfivel aos olhos; Cbritttgmralienem, Serm.i. 
&bUri& A/fumpiiontmquts enarmb:tíE fe o Santo no ia inculca difti- deallúp. 
cultoza pella magnificência de leus triumphos, direy delia him só 
ralcunho para confolaçaõ dos Catholicoi. 

Eftando ai li a Senhora á vifta de todos começou a romper eíTes 
ares,cantando os Anjos com alegrias,& chorando cs homens cem 
laudadeí;Alli fobio Maria naõ por arte magica;conio Simaõ Mago, 
naõ por enganos como Romulo.naõ por artifícios como os fcmpe- 
radores Romanos,naõ em cfpitito como S.Eftevaõ, naõ em imagi- 
nação como S.Pedro,naõ em vizoés como Sjoaõ Evangelifta,naõ 
emextafís como S.Paulo, niõ em íònhos como Adaõ, naõ preza 
pelios cabellos como Abacuc Profeta,naõ levada ptllos Anjos como 
Lazarcinaõ trcsladandofe.-omo Enoc,naõ defaparecendo como E- 
lias,fenaõ real.viíl vel.Sc verdadeiramente em corpo,£c alma por vir- 
tude de fua graça pelios doces de fua gloria, pellos privilégios delua 
dignidade,ic pelios merecimentos de lua virtude. 

Defta forte começa Maria a fobir, & levantado jàos pes do valie 
donde sftava,para o Ceo Impiíio, para onde lobia; quando lego de 
recente lêabriraõ osCeos, romperaõleas nuvens, de.fizeraõie os 
ares, baxàraõ Anjos, defeeraô Seraphins, vieraõ bemaventuradoss 
fendo tudo mufícas,tudo melodias,tudo confonancias;vendo,aplau- 
dindo.admirandojcom aplaufos,com triurr phos,com louvores,can- 
tando letras,dizendo vivas,deitando palmas.Mas naõ parou niíio so 
octiumpho delledia, a muito mais paíTou o empenho deffe tri- 
umpho. 

Todos fe empenbdraõafeíejar eíla fobida; empenhanõfe os ele- 
mentos,os brutos,cs hoa é?,8i os Anjos. 

Empenharaõfe os elementos com tanta admiraçaõ da natureza, 
que a terra donde a Senhora tocou ie alcatifou de flotes, o àr por 
ondelcòiOjfeencheode luzer,a agoa,que aviftou,fc dividioem ion- 
tes;o fogo por onde paffou.fe repattio em tochas. 

Empenharaõíe também os brutos em feftejarsfte dia;porque de 
tal forte le equivocou nelles o irracional com o intelleétivo,queco- 
mo diz hum douto, os peixes fahiiaõ do mar com fcftas, as aves fa- 
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híraõ dos ninhos commuzicas, os animaes deixaraó âscova» com 
alegria?. 

Empenharaõlè os homens com tanto extremo, que todos nefte 
dia defemparátaõ a tetra,& o Ceo pera virem ao valie de Jozaphah, 
aver taõ luzido aparato,& a admirar taõ eftupendo triumpho. 

Empenhiraõfe finalmente os Anjos,porque todos dcfpovoâraõ a 
gloria,pera delceremá terra;fi:ando nefte dia a terra hum Paraizo,& 
a Gloria hum dezerto: Mas naõ parou aqui a gloria deffo pompa,a 
muito mais fobio o empenho deite triumpho; porque naõ só vemos 
hoje empenhados os elementos, os brutos,os homens, & os Anjos, 
fenaõ.que toda a Santilfima Trindade.'e empenhou hoje nelta glo- 

S. Ber- riofa AÍrurnpçaõ,alTi o diz S.Bernardino depena: Ut intra Trmitalis 
nard Se- gloriam ipfa folaampliusfie ei>ec7^.Emp;nhoule o Eterno Padre com o 
neníls. braço de lua omnipotência, empenhoufeoFilho com a luz dc fua 
Jom-J6 Sabedoria,empenhoure o Efpirito Santo,cõ os effeitus de leu A>nor: 

artT o Eterno Padre a dotou de lua Grandeza,o Filho a coroou de grãde 
Gloria,o Elpirito Santo a encheo de toda a Graça, o Padre Eterno a 
engrandeceo como lua Filha,o Filho a gloritiçou como fua Máy,o 
Elpirito Santo a illuftrou como lua Eipolaj naõ ouve mifter menos 
empenho pera Maria fobir ao Ceo; ou porque efta fobida de Matia 
era todo o empenho dc Dsos, ou porq Deos hia todo empenhado 
nefta fobida. 

Pfalm 52. Para Deos fazer todo o mundo baftou rò hum querer de fua 
Gen 1. O m ni pote nc i a: Ip/é »i andavtt, & cr ia ta /?<>jf;Pera fazer o Sol baftou só 
Gen.r. húa palavta:Fia«r luminária.Pai a a luz os oihos: v:dii Deus lacem; Pera 
Pfalm.f. a kdrc\Ut os Aedos-.Opera digitorum tuorum, Para o huinem hum aC- 
Gen i- (opto:mfpíravtf,?3ti o Bmptifta húa máo;M4«#i Domini erat cum tilo: 
Lac 1. para Q ^eu p0r0 huno braço: Redimam in brocha cxcelfío; Para a Eipofa 

Exod 9. as ^náos a m ba s: Aí a mu illius tornattles au rei plena Htacintis; Para o Evan- 
Cans 5. g=lifta o peito:Super pectas Domini in Cona recubuit; Para a M agdalena 
Ioao.it. os pcs:c<«pif rigare pedes ejus, Para a redenpçaõ o tangue: Redemiiit nos 
Lac.7. Deoin fanguine tuo,E para todos a vida:Pro omnibus mortuus; Mas para a 

pjj0/'5 Alfumpçaó de Maria,toda elTa Eflencia divina, toda elf. Omnipo- 
Ad co- tenciaeternâ.todaelíi Trindade fob mana,com todo o poder, com 
nntj. todo o cabedal,com todo o empenho: Se brita húa vida pera todos, 

o fangue pera a rcdempçaó.os pés otra a .Vlagda!ena,o peito, pera o 
Evangelifta,as máosambas,pera a tfpoía, hum braço.perao povo, 
húa só maõ,pera o Biptifta,o aflopro,pera o homem, os dedor, pera 
as Eftrelias,os olhos,peia a luz,húa palavra,pera o Solihum só que- 

rer 
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rerperarodo o mundo; pera AiTrrrpçíõ da Senhora, netr bsfiao 
çuerer,nem a palavra,nem os olhes, nem cs dedos, ntm ojfícpro, 
nem a maõ.nem c braço, nem as mãos ambas,nem o peito, rem cs 
pés,nem o fangue,nem a vid:>,fenaõ tedo o empenho defia Eiíencia 
divina, todo o podet dtfía Trindade feberana. Se peia remir «fie 
inundo bailou só húa pelíoa Divina, pera a Afluirpçaõ de Maria 
feachâraõ todas as tres Divinas Peflbas, o Padre Eterno dotandoa 
de Grandeza, o Filho Coroando* de Gloria, o Ffpirito Santo en- 
chendoa de Graça.Por iflb S.Pedro Dan iaõ vendo a pempa defta 
fobida;chegouad;zer, que mais gloriofo rora o triumpho da Al: Card, 
fumpçaõde Maria,do ^.oaparato de toda Afcenqaõ de Chtifio,<t/o//e Petr. 
oiulosad Afenttonem Virgiliis, &falva Filij M.ijejlate mvinies ociurfum Dam. 
bujuspomptnonmtdiotTittrdigniorem; E com razaó porque Chiifto fo« fe,í-mí,e 

bio ao Ceo entronizado em húa nu vem,& Maria (cbio â Gloria re- " umP- 
dinada no mefmo Chi\do:Afcetidit innixafupcrdileftum fuum. £ar[ g 

Defpois de taõ maravilholo errperho,fc feguio o mais celebrado 
tiiumpho.que ouve,8cha deâveremtodo o univerfo.'untan ente 
fc abrio o Ceo,8í Te abrio também o Inferno; do Ceo baixataõ todas 
as criaturas celeftes.do Inferno veyo a morte,& o Demonio. 

Primeiramente diante de tudo hia a morte proftada, Sc rendida 
como foy a ChriftoMufí fatiem ejus ibit wwr.sVendo os tributos da vida Hab ;. 
trocados em privilegio* de immortalidade,& aomitando naõ poder 
com o fio da íua cfpada,cortar o fio da melhor vida. 

Logo hia o Demonio prezo,&vencido:Jp/4«Brírff c<ptit tuunr, ^en'5' 
raivozo, de que húa creatura folie oceupar a n elhor cadeira por hu- 
milde, que elle perdera por foberbo; & envergonhado de que fendo 
Maria filha de Adaõ florecefle fempre em graça,fem a poder macu- 
lar com a culpa. 

Scguiaõle defpois da parte do Ceo todos eííes paraninfos Ccleí- 
tes,todos elíes Efpiritos amantes, todas elías Intcíligenciag nobres, 
os quaes conforme S. Dionizio Areopagita eftaõ todos cifrados era 
nove Coro»,repartidos em tres Hierarquiss.vindoatercada Hierar- 
quia tres Coros:na primeira Hierarquia hiaõ os Serafins,os Cheru-] 
bins,&osTronos;na legunda hiaõ as Dominações, os Principados, 
& as Poteftadesjna terceira hiaõ as Virtudes,os Archanjos,8c os An- 
jos;© primeiros hirõ em acompanhamentos, oslegundos hiaõ em 
exércitos,os terceiros hiaõ em Coros; oiquehiaõem acompanha- 
mentos,hiaõ como fervo»,cs qiáehiaõemexercitos.hiaõ comofol- 
dudoj,oi que hiaõ em Coros, hiaõ como muzicoij cs que hiaõ co- 
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mo fervosdcitJvaõaí palmas, os que hiaõ como foldadòs diziaõos 
vivas, 01 que hiaõ como muficos cantavrõ as letras. Scguiaõle da 
pai te da terra todos os Santos, que eltavaô na Gloria, os quaes hiaõ 
repartidos em fete ordens, & ordenados em fete efquadras. Na pri« 
nicira hiaõ os Apoftolos venerando a Virgem por Mellia da lua 
doutrina. Naíegunda hiaõ os Patriarcas relpeitandoa por exemplar 
dolèuzello. Na terceira,hiaõ os Profetas Conhecendoa por luz da 
fua Sabedoria. Na quart a, hiaõ os Mártires, aclamaiidoa por va- 
lor da lua conílanc a. Na quinta hiaõ os Confeflores louvando* 
por regra de fua humildade. Na íêxta hiaõ as Virgens aplaudindo* 
porelpelho da fua pureza. Na íetima hiaõ as Matronas, confelisn- 
doa por fonte da fua continência. 

Ultimamente hiahúa luilroía, & bem ordenada multidão de 

S Ioai Anjos,que tiravaõ pella carroça triunfal em que hia a Máy de Deos 
D„»mafc- como diz S.Joaõ Damafceno: Suirofantlum Corpus abijt upturn infubli- 
dedor- ,lie cohtuanúbus Angelis,E fò bailava cite cbfequio pera lèt divino cile 
tnit.virg. £tiU!1fC;em (ir carroça levada pot Anjos, moilrou Maiia let ver- 

dadeira Mãy de Dcos, Coorcdemptota do mundo, Emperatriz dos 
homens. 

Là pintava a Gentilidade aos leui Díofês falços fobindo emdi- 
verlas carroças,pellas quaes tiravaõ vários brutos, ôc animae?: n.i- 
íem.Pella carroça de Deos Neptuno,puxavaõ peixes,pella de Baco 
Tigres,pe.ia de Filon cavallos,pella de Saturno Serpentes, pella de 
Hercules Leoens,pella de Jupiter Elefantes, pella dc Marte Touros, 
pella de Apollo Sereasjpeila carroça da Deofa Venus tiravaõ Cifnes, 
píila de Theirs Delfins, pella de Falias Águias,pella de Diana Babo- 
sas, pella dc Juno Pombas;mas pella Carroça em que fobe hoje Ma- 
ria Santilli ma verdadeira Máy de Deos,Sc Rainha dos homens, pu- 
xão naõ brutos, & animaes.como aus falíos Deoíes.fenaõ milhares 
de Serafins,exercito» de Anjos, 

Ella carroça,em que fobio Maria,era taõ cuílofajtaõ bizarra, Sc taõ 
polida.que era toda fabricada de Cherubins, como a deCbriílo: 
Afcenslitfuper cberubiin.Os quaes em fantas competências lhe fizeraõ 
húa carroça asmilmaravilhas.OalTentodríla carroça,era feito da- 
quellas doze pedras perciofas,com que S.Juaõ Evangelifta vio ador- 
mda toda a B:mavencurançi,quí ho,e defceo a bofear a Maria, as 
quae»,com a variedade das cores lhe fizeraõ hum Trono efmaltado 
de luzes. 

Nille Trono hia a Virgem Senhora,taõ refplandecente, taõ bri- 
lhante 
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lhante,8c taõ luzida,que hia com todos cs quatro dotes|de glorioft, 
que he a claridade,a agilidade, a futileza,a impaflibilidade, hia clara 
&gil,futrl,impaífivel,taõ clara; que era lifonja das luzes, taõ agi!,que 
eta inveia dos ventos,taõ futil,que era competência dos ares,taõ im- 
paflivel.queeradefmayo dos tormentos.Quando a Senhora come- 
çou a fobir,eftando ainda na terra, era hum Farayfo de perfeiçõens, 
hum compendio de excelências,hum thefoHro de maravilhas, hum 
fâcrario de graças, hum abifmo de virtudes, hum epilogo de grande- 
zas;indo jà fobindo pello àr, ficou na fermofura, hum extremo,na 
claridade,hum excedo, na galhardia hum pafmo,na gloria hum af- 
fombro,na mageftade hum prodígio,na perfeição hum protento, 8c 
na vifta hum encantotindofe jâ avezinhando ao Ceo, ficou o luftre 
da Divindade,o credito da Omnipotência,o efpelho da bemaventu- 
rança, o pafmo da natureza, o defempenho da Graça, o luzeiro da 
Gloria. 

Com efta riqueza hia a Virgem Senhora no Trono defta carroça, 
& com taõ maravilhofa gala,que hia vertida ás mil maravilhas, por- 
que nefte dia as luzes lhe cortáraõ as galas.O adorno da cabeça,era o 
refplandor de doze eftrellaj,a gala do veftido, eraó os rayos do mef- 
mo Sol,o calçado dos pés,era o criftal da propria Luaja Lua em ven- 
tagenslhe cortava os çapatos, o Sol em admiraçoens lhe tecia os 
vertidos,as Eftrellas em competências,lhe compunbaõ os toucador; 
ou já como Raynha,as Eftrellas lhe ferviaõ de Coroa, o Sol de pur- 
pura,a Lua de Trono,8c aífi entronizada na Lua, vertida de Sol, co- 
roada de Eftrellas,toda hia cercada dc rayos,vertida toda de luzes,8c 
toda trajada de refplandotesiou fenâõ digamos,que levava a Senhora 
o arco do Ceo por Diadema,os olhos como Eftrellas,as faces como 
Roías,o roftro como Sol,os cabellos como rayos, os vertidos como 
neve,acíntura como ouro,as mãos como jaspe, 8c os pés como ala— 
baftro;8c defta forte aadamavaõ todos por mimo da natureza, & 
por molde da fermofura.Atli com taõ viftola gala (obe hoje Maria á 
vifta deffa gloria,que em fua comparaçaõ lhe ficou muito a perder de 
vifta,8c podendo fúbir em hum inftante,paliar em hum momento, 
com muita Iigeireza,poit tinha o dote da agilidadej nosdizS.Joaõ s.Ioann. 
Damafccno, q hia a Senhora côm muito vagar, cõ muita pauzá.cõ Damaír 
muiu detença:QuoniinedogrAriJJimii tnii maffi txprimm? Pera que urac.i. 
defte modo foflemais luzido cfte triumforaais vifto.efte acõpanhâ- 
mento,8c mais viftofo cfte aparato. 

Alficom eftapauza fobç hoje Maria á bemivenmrançã, 8c com _r * —  B -- - 



fagârofo palio, vay paliando por eíTas esferas dectiftal, entrando 
por eliis portas de çafiras, & rompendo eíTas muralhas de diaman- 
tes, S{ entrando por todo» os onze Ceos,como dizem os Matbema. 
ticos antigos,chega ao primeiro Ceo,que he o concavo da Lua,entra 
pello fegundo Ceo,que he o paço de Mercúrio, entra pello terceiro 
Ceo,quc he a esfera de Venus,entra pello quarto Ceo, que he a re- 
dondeza do Sol,entra pello quinto Ceo, que he pello emporio de 
Marte,'entra pello fextoCeo, que he pello emisfeno de Jupiter, en- 
tra pello Isptimo Ceo,que he pello Trono de Saturno, chega ao oi- 
tavo Ceo, que he o Ceoeftrellado, palia a nono Ceo, que he o Ceo 
criftialino,(obe ao decimo Ceo,que he o primeiro movei. Por todos 
eftii Ceos eltavaõ feitos arcos triumfaes. mais admiráveis, & ma« 
grftofos, que oj arcos dcs Emperadores Romanos, dos Príncipes 
Gregos, & dos Monarcas Athenienfesjem cada arco eftava eftam- 
pado hum mifterio da vida da Senhora: no primeiro arco do pri- 
meiro Ceo elta va a pureza da íua Conceição,no fegundo a gloria do 
íeu Nafcimento.no terceiro a fua Prefcntaçaõ no templo,no quarto 
a humildade, com que recebeo em (èu ventre o Verbo divino, no 
quinto a compaixaõ.com que vizitou a S.Izabel, no fexto a alegria 
com que pario aChriftoem Belém,no íèptimo a pobreza, com qu! 
fe foy purificar ao templo, no oitava apróptidaõ com que foy des- 
terrada pera o Egipto,no nono a pena, que teve quando perdeo a 
Clirifto cm Hierulalèm.no decimo as dores, que padeceo na fua fo- 
iedade. 

A!li fobio Maria por todos eftes Ceos refplandecendo, alfi entrou 
por todos eftes arcos triunfando:fubindo fobre todos os Ceos mate- 
riaes.fobre todos os Ceos racionaes, (obre tedos os Ceos incclledlu-^ 
aesjfobre os Ceos materiaes,porque fobio fobreoCco Impirio, co- 
mo aiSrraaõ os Santosjfobre os Ceos racionaes, porque fobio fobre 
todos os homens,como enfina a Fé;fobre os Ceos intelle&uaes,por- 
que fobio fobre rodos os Anjos como diz a Igreja lExaitMa eflSauci* 

Exoffic Det&mu,x f"Per 'Imos Angtlmm 
Ercl.hoc Com cita gtandcza.tom efta Mageftade,com efta pompa,fobio. a 
temp. Senhora fobre todos os Ceos até chegar ao ultimo Ceo, que he o 

Jmpirio, aonde eftá a vifaõ beatifica, & o Tribunal da Santiflima 
Trindade.Ncfte Ceo ficou Maria sédo o cfnalte da Gloria,na Cloti», 
o efpelho da Bêavemurança,na Béatemurança o credito da Omni- 
potência jaui fobio Maria à gloria donde nunca fc tpartou.afli entrou 
uo Ceo donde fempre vi v cojaiH foy pera Deos dond: nunca íahio. 

Alli 



ti 
AíB fobio pífTando eíTes elementos altivos, eíTcs ares diáfanos.. eíTei 
Geos esféricos,excedendo esferas,Planetas,virtudes, deixando atrás 
os rayos do Sol, a Luz das Eíhellas, o Refpbndor da Lua. fuhindo 
mais refplandecen:e,que Lua,mais luzida,que EO.rella.ma s brilháte, 
que Sohficando Sol (êai edipíe,Eftrella (em defeito,Lua (em mingo- 
ante. Alli fobio paliando todas as cadeiras dos Santo?, todas as Hie- 
rarquias dos Anjos,todas as ordens dos Serafins,fervindo aos Serafins 
de palmo,aos Anjos de credito,aos Santos dc alivio.Ccm elía mag- 
nificência, com efta primazia, com tfla fupericridade íealfentoa 
Maria em hum Trono, ámaõ direita de Chrifio, como fua verda- 
deira Mãy, ficando lòbre todos,em quanto mulher, a mais privili- 
giada,em quanto Santa a mais poderofa, em quanto Virgem a mais 
efdarecidajlèndo Virgem por Graça,Santa porexcellencia, Mulher 
porantonomazia. 

Afli fe alTer.tou a Senhora nefleTribunal daSantiflima Trin- 
dade, nefle Trono da Bemaventurança,neflc alTento da gloria,tendo 
o Parayzo por Palacio, os Serafins por Diadema, o peito do Filho 
por reclinatorio, & aíli entronizada, triumfantc, & v toiiofâ, ven- 
cendo a morte,derrubando o Demonio, dcftruindo o peccado; dei- 
xando por fua iiuercelTaõ 0 Ceo aberto,o inferno fechado,o mundo 
remido; ficandolê por fira via,reprovando a ley da natureza, rom- 
pendo a ley efciipta,admitindo a ley da Graça;dandofe per foa cauf 
complemento ás efcripturas,luzàs genti '.idades, call go às herigiasa 
& defta (otte leva a todos as ventagens, naõ tem com ninguém cô: 
petencias,de3faz aos emulos as invejas, lèrvindo de admiaçaõ á fama- 
de ventura á gloria,de maravilha ao Ceo,donde vive,reina, triunfa,, 
como única Mãy de Deos,Senhora do mundo,Emperatriz dos An- 
jos, fempre admirável,fenipre impaflivcUempre immortal; peia to- 
dos os tempos,pera todos cs (;culos,pera todas?s eternidades, febe 
hoje Maria Santiffima ao Ceo, & eftà aflentada àn rõ direita dc 
Chrifto feu Filho efeolhendo nifto a melhet parte. Murid ofúmm 
ptirtem elegit. 

FINIS 
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